          Teve Cancro no Passado - Fátima

 

Fátima sei do seu medo pela doença que teve no passado, e que por vezes lhe vem lembrar situações nada agradáveis. É provável que ao ler o meu livro, comece a ter uma ideia diferente da vida, e desse passado não muito agradável.
Sabe que o passado não se altera, mas aprende-se com ele a viver o aqui e agora. 
O seu passado de doença já não existe mais, porque certamente pela sua coragem e das pessoas que Ama, ultrapassou esse seu inevitável que passou na sua vida. O inevitável tem duas formas de se manifestar. 
Primeiro: não consegue ultrapassar e vencer essa batalha, por isso desiste. 
Segundo: torna-se uma lutadora, vence a batalha, e segue em frente. 
O seu caso é o segundo, porque não desistiu e acreditou que o ia vencer.
Mas nesta vida nada está ganho antecipadamente, a luta é constante, assim como é a nossa procura, a procura de quem nós realmente somos para além desta aparência.
Só existe uma única certeza na nossa vida, é que todos nós um dia vamos regressar à “Casa” de onde um dia saímos, para fazer as nossas experiências de vida; esta é a nossa única certeza, o resto não nos pertence. 
É muito importante vivermos um segundo de cada vez, porque se começarmos a pensar quantos segundos o nosso coração bate num ano – bate 32 milhões de vezes – desistimos de viver hoje mesmo, porque parece impensável que um órgão tão pequeno resista tanto.
Minha amiga isto para lhe dizer que fazemos muitas batidas em falso, quando colocamos na nossa mente um passado, que não podendo ser alterado, mas pode nos servir para aprender a viver o aqui e agora, porque queiramos nós ou não entender, o nosso único momento é aquele em que o nosso coração bate segundo a segundo, o resto como já lhe disse não nos pertence, nem sabemos quando vem, e como vem.
Porque para o nosso caminho de regresso a “casa” apenas levamos connosco o Amor em tudo o que demos e fizemos, o resto foram apenas pequenos detalhes de que a vida é feita, e essa seu passado de doença não é mais do que um pequeno detalhe, porque além de já ter passado, não passamos duas vezes pelo mesmo caminho. Minha querida amiga viva cada momento da sua vida feliz, deixe o passado, e não se aterrorize.
Deixo-lhe este pensamento para meditar hoje se em liberdade o entender, porque ninguém pode nem deve forçar ninguém, esta é a liberdade do Deus em que acredito.
“Não deixes que a doença, depressão ou ansiedade atrasem o teu crescimento. 
Depressão e doença significa perder a perspetiva. Muda a tua perspetiva. 
Lembra-te de ter fé e esperança. Ansiedade da doença é estar perdido no “ego”. 
É uma vaga recordação de perda de Amor, um orgulho ferido, uma perda de paciência e paz. 
Lembra-te, nunca estás só. És imortal. Nunca poderás ser ferido.”
 
